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      “Somente Jesus de Nazaré é capaz de satisfazer as aspirações mais profundas do coração humano.”


      (João Paulo II)

    


    


    

  


  
    
      Apresentação
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      Por meio da descrição emocionada do encontro de Pe. Roger Araújo com o Papa, somos convidados a conhecer a vida e a história de Karol Wojtyla, o papa João Paulo II, desde sua infância sofrida com a morte precoce da mãe até o seu pontificado, um dos mais longos da história da Igreja.

    


    

  


  
    
      O Papa que marcou minha vida
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      No dia 15 de dezembro de 2004, parti para Roma juntamente com meu irmão e amigo Hamilton Nascimento (hoje padre Hamilton) para fazermos um estágio na Rádio Vaticano. Era a primeira vez que íamos a Roma e, tão logo chegamos ao aeroporto, o primeiro destino que nos aguardava era a cidade do Vaticano. Não é difícil imaginar a vibração que instantaneamente tomou conta do meu coração. Naquele território sagrado estavam as colunas da Igreja nos seus 2000 anos de história. A primeira pergunta que fiz foi: “Onde está o Papa?” Os irmãos da nossa casa em Roma fizeram questão de nos mostrar a janela dos aposentos dele, e pude contemplar aquela imagem e pensar comigo: “É de lá que ele abençoa o mundo inteiro”. Nesse momento, desejei ardentemente receber uma bênção pessoal do Papa.


      Mas, de onde vinha esse desejo? O pontificado desse Papa marcou profundamente minha vida e vocação. Quando Karol Wojtyla foi eleito sumo pontífice da Igreja, em outubro de 1978, eu tinha acabado de completar quatro anos de idade, e em junho daquele mesmo ano havia recebido o Sacramento do Batismo. Dois anos depois, ele veio pela primeira vez ao Brasil. Naquela ocasião, já morando em Brasília – o primeiro solo brasileiro em que pisou João Paulo II –, desejei ir ao seu encontro. No entanto, eu era apenas uma criança e nossa família era muito pobre. Fazia menos de um ano que mamãe havia conseguido uma casa própria no setor P, norte da Ceilândia, por meio de um plano de governo de moradia para famílias carentes. Ir ao Plano Piloto de Brasília para ver o Papa era difícil, pois a passagem de ônibus era muito cara para nossa situação financeira. Tínhamos, sim, que agradecer pela casa, pois ela já era uma grande conquista para nossa família.


      Acompanhamos, então, por meio de nossa TV em preto e branco aquele acontecimento memorável. Nessa época, eu ainda não frequentava a escola, mas desejava profundamente aprender a ler. Ganhei de meu irmão um livro de história em quadrinhos que contava a vida daquele homem de Deus, que chegava para visitar nossa terra. Meus irmãos mais velhos me ajudaram a lê-lo e logo pude entender que Deus concedia vitórias a quem tinha uma vida sofrida. A minha vida de menino pobre da periferia de Brasília não se comparava de forma alguma com a história sofrida daquele menino polaco, que logo na infância perdeu a mãe, o irmão, o pai, os amigos... Por fim, só lhe restou Deus.


      O tempo foi passando e tive a graça de crescer numa paróquia administrada por padres franciscanos conventuais, vindos da Polônia e conterrâneos do Papa, com os quais pude conviver e aprender sobre a vida do sumo pontífice. Falaram-me de tudo: desde a dureza da Polônia invadida e tomada pelos nazistas até os anos amargos do regime comunista.


      Em 1990, entrei para o seminário dos franciscanos conventuais. No ano seguinte, o Papa veio ao Brasil pela segunda vez e não podia, por nada, perder aquele momento de graça. No dia 15 de outubro de 1991, ele esteve novamente em Brasília. Um dia antes, fui dormir com um grupo de amigos do seminário em frente ao Congresso Nacional, local da Santa Missa. Passamos uma noite inteira louvando e cantando a Deus, numa grande festa, à espera de João de Deus.


      A Santa Missa começaria às 9h da manhã, mas às 6h a Esplanada dos Ministérios já estava completamente lotada. Eu estava na primeira fileira, mas a multidão foi chegando, empurrando... empurrando... e o sufoco era grande. Foi tanto que fui parar na metade da Esplanada.


      Aquele era o dia de Santa Teresa D’Ávila. Apesar do forte calor e do sufoco, a Missa foi linda. Mas o melhor ainda estava por vir. O Papa viajou em seguida para Goiânia, onde realizou uma celebração no Estádio Serra Dourada para uma multidão que o aguardava. Assim que terminou a celebração, João Paulo II voltou a Brasília para um encontro exclusivo com os seminaristas. Senti ali o peso, a importância e o valor da minha vocação. O Papa nos dirigiu palavras amigas e animadoras para o nosso caminho vocacional. Falou da importância da nossa perseverança e da nossa santidade. Ele comparou o seminário a uma sementeira, lugar onde Deus cultiva nossa vocação e semeia para uma vocação sólida.


      Aquela tarde foi sublime e inesquecível. Contemplar o rosto do Papa e escutar suas palavras dirigidas a nós fez com que eu sentisse aquele homem falando diretamente para mim. Ao fim do encontro, o Papa se dirigiu ao carro que o aguardava para seguir adiante. Corri, como um desesperado, e bati no vidro do seu carro: foi o tempo suficiente para ele se virar e manifestar seu sorriso de pai acolhedor e incentivador, para então os seguranças me afastarem para não atrapalhar o tráfego. Mas foi também o bastante para aquele jovem seminarista, empolgado e impulsionado pela graça da presença daquele santo homem, seguir adiante.


      A minha vida de seminarista ganhou um novo impulso com aquela visita amiga do papa João Paulo II. Dentro de mim cresceram o amor pela Igreja e o zelo pela figura e pessoa do Papa. Vibrei com o novo Catecismo, lançado por João Paulo II. Acompanhava pelo “L’Osservatore Romano” as notícias das viagens do Papa pelo mundo e suas mensagens de acolhimento e ternura pelos povos com quem se encontrava.


      Vi sua saúde enfraquecendo, mas seu ânimo missionário e seu zelo pela Igreja e pelo Evangelho continuavam firmes. No ano santo do Senhor, em 2000, eu já estava na Canção Nova. Naquela ocasião, acompanhei pela nossa TV e vibrava com cada gesto do Santo Padre. Desde a abertura da Porta Santa, sua viagem à Terra Santa, até os Jubileus celebrados por ele, sobretudo a grande jornada mundial celebrada com a juventude.


      Em Roma tivemos que aguardar uma semana para iniciar o nosso estágio na Rádio Vaticano. O jornalista Silvonei José, com mais de quinze anos de experiência naquela rádio da Igreja, foi quem nos acolheu com um grande amor fraterno e nos ajudou durante os dois meses em que ficamos por lá. Logo no nosso primeiro encontro, foi ele que nos informou sobre a fragilidade da saúde do Papa. Naquele momento, tive uma ligeira impressão de que não seria mais possível ver o Papa.


      No Natal daquele ano, tive a graça de participar, junto com Silvonei José, da transmissão da Missa do Galo, celebrada por João Paulo II. Ele já não conseguia presidir todos os atos daquela solene Eucaristia. Por conta dessa ocasião, pude conhecer os corredores do Vaticano e do palácio apostólico. Fui reverenciado pela Guarda Suíça e me encontrei com vários eclesiásticos, entre eles o então Cardeal Joseph Ratzinger, com seus passos rápidos, ar sereno e tom humilde. Nem passava pela minha cabeça estar diante do futuro Papa.


      Durante os dois meses em que eu e Hamilton ficamos em Roma, alimentamos o forte desejo de participar da audiência com o Papa e receber sua bênção apostólica. Ele foi sorteado para acompanhar Dom Diógenes, bispo de Franca, que ia entregar um par de sapatos ao Papa. Num gesto nobre e fraterno, ele deu sua vaga para que o Diácono Nelsinho pudesse ir com Márcia, sua esposa, e, assim, teve de esperar outra oportunidade para que fôssemos juntos. Fizemos um pedido ao Silvonei José para que conseguisse os convites para nós. Ele prontamente intercedeu junto ao Pe. Lombardi – diretor da Rádio Vaticano – para nos conseguir essa graça. De modo generoso, Pe. Lombardi se comprometeu em conseguir os convites para nós.


      Na terça-feira, 24 de janeiro de 2005, já passava do meio-dia, estávamos saindo da rádio e, antes de virar para a Via da Conciliação (avenida que sobe direto para a Praça de S. Pedro), encontrei-me com o Pe. Lombardi. Haviam chegado os convites para a audiência pública com o Papa do dia seguinte, quarta-feira. Minha vontade era de pular na rua, gritar de alegria e dar um beijo no Pe. Lombardi. Mas me contive e só repetia: grazie!!! Grazie!!!!


      Não dormimos naquela noite ensaiando o que iríamos dizer ao Papa em tão poucos segundos que tínhamos em sua presença. Decidimos que o Hamilton falaria primeiro e depois eu. Naquela inesquecível e fria quarta-feira, não conseguíamos conter nosso entusiasmo. Ficamos na segunda fileira da Sala Paulo VI e quando o Papa entrou naquele lugar puxamos os gritos e os aplausos. Parecíamos loucos: vibrávamos a cada palavra que saía da boca do Papa, ao contrário dos que estavam ao nosso lado, reservados e contidos. No entanto, estávamos diante de uma graça e de um drama. Para mim, era o sonho de uma criança pobre de Brasília que sempre desejou ver o Papa e ser abençoado por ele, e agora estava diante da última oportunidade de isso acontecer.


      Antes de começar a falar, olhamos atônitos o Papa ser socorrido pelos seus enfermeiros e tomar medicamentos para suportar aquele momento. Diante de cada dose que tomava, João Paulo II pulava da cadeira e ficava vermelho. Parecia receber uma facada. Os enfermeiros afastaram-se e ele recebeu o microfone para começar a falar. Sua voz quase não saía. Lia com atenção redobrada o texto preparado para aquele dia. Em poucos minutos terminou de falar. Recebeu com atenção as várias saudações de delegações e peregrinos que lá estavam. Entre elas um clube de futebol da Polônia do qual o jovem Karol foi torcedor. Eles agora torciam junto com aquela multidão dentro da Sala Paulo VI e na Praça de São Pedro para ouvir as palavras daquele Papa.
 Atentamente, ele procurava responder a todos, acenando com a mão em resposta às efusivas saudações de apreço e felicitações que recebia de crianças, jovens, enfermos e todos que ali estavam. Depois de responder a cada saudação nas diversas línguas, passou a receber individualmente para conceder a sua bênção.


      Na fila, não nos contínhamos, pois a nossa grande hora estava chegando. O cerimoniário nos orientou no sentido de que deveríamos nos ajoelhar juntos assim que chegássemos perto do Papa. Como havíamos combinado de Hamilton ir primeiro, ele seguiu à frente e eu parei para que isso acontecesse. No entanto, o cerimoniário empurrou-me dizendo para também eu ir.


      Foi um momento sublime, único e inesquecível. Hamilton disse ao Papa que seria ordenado padre no fim do ano e o Papa perguntou se estávamos juntos. Ele balançou a cabeça confirmando. Logo em seguida eu disse ao Papa que gostaria de ser um padre santo e ele me confirmou que era isso mesmo. Fez um gesto de carinho, acariciou meu rosto e em seguida deu uma bênção a mim e à cruz que eu havia levado. O bendito cerimoniário já estava atrás de nós, pedindo a nossa saída. Levantamo-nos e saímos vibrando daquele lugar. Nossa empolgação era incontida. Foi a última Catequese. Foi a última audiência pública do nosso Papa. Depois daquele dia o seu Calvário caminhava rumo à paixão final até a Glória Pascal.


      Contudo, não posso escrever sobre a morte santa desse homem sem antes percorrer, nas próximas linhas, sua vida de santidade, consumida num profundo amor a Deus e ao seu próximo.

    


    

  

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/Brasao.jpg






OEBPS/Fonts/AJensonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


